
(No quadro da intensificação da luta contra os bandidos
armados'no nosso País, todo o Povo, em especial as Forças
de DeÍesa e Segurança, devem, prestar uma atenção muito parti'
cular à eliminação do tribalismo. Temos de estar todos unidos
para que possamos acabar com o banditlsmo armado, a Íim de,

finalmente, reconstruirmos em paz o País e a nossa economia>
- disse segunda-Íeira, aos órgãos de InÍormação moçambica
nos, o Alferes Lucas Tomé Malia, veterano da Luta Armada de
Libertação Nacional.

cipaçâo intensa das populações. sobre-
tudo, após a rnobi l ização e sensibi l iza-
ção Íeitas. A part icipacão oopular, que
Íoi de extrema importãnci3 paÍa â vttó-
r ia, maniÍestou-se de diversas Íormas,
tais corno o Íornecimento de al imen-
tos p.ara os comba,ïentes e transporte
de material.

-.Lembro-me de uma das opera-
çõês, Integradas nesla oÍensiva, que
durou , I dia inleíro. Estávamos organÈ
zadosem2 grupos. Enquanlo um esrava
no ataque, o oulro eslaya na delenslva.
Eu era o arlllheiro. Cobria os ca-
maradas conlra o 8vânÇe do tnimigo.
Foi um3 luls baslante torle e a paÍ.
licipação dr população Íoi realmenle
positira. Prepararam-nos allmenlos E
crÌ?caaram o nosso materlat de guerra,
enlÍs oulras colsas. Uma guerra ines.
quecível - disse.

COMBATER OS BANDIDOS
PARA A RECONSTRUçÃO
DA PÁTRIA

- Ìleste momenlo. a acção dos ban-
didos arrnadoe"é cada vt e mais desor.
llanizada. Se há alguns meses a acti-
vidade bandilesca diÍicultava grande-
menle o tráÍego de camióes que lrans.
porisvam alimenlação para vários pon.
1es; do PaÍs, hoie iá. podemos circular
sem mulloe problemas devido à inten-
siflcaçãq da luta desencadeada pelas
nossas Forças Armadas de Moçam-
blque (FPLM) - reÍeriu.

Já a terminar a entrevista, o Al ieres

Lucas Tomé, disse que se deve ace-

lerar a preparação das Íorças milíta-

res para a deÍesa da Pátria e que

cada moçambicano deve desenvolver

uma luta tenaz contra o tr ibal ismo,
Temos que elimlnar os bandos arma'

dos part vêncermos a íome, disse.

O Alferes Lucas Tomé, que Pariici-
pou desde o início na Luta Armada
de Libertação Nacional na guerra con'
tra o colonialismo português, Íalava a
jornalisias moçambicanos a propósito
das comemoraçóes do 25 de Setem'
bro. Na entrevista, o AlÍeres Lucas
ïomé deu particular realce à luta que
o Povo moçambicano, guiado pelo Par'
t ido Frel imo, trava para a el iminação
totaÍ do banditismo armado no nosso
Paí9.

Atençâo especial foi dada por Lucâs
Tomé à necessidade de se combater
o tribalismo em todo o País, paÍa que
possamos,' unidos, intensiticar a lulr
contra os bandos aÍmados.

O tribalismq sempÍe loi o Ponlo dê
eníraquecimenlo pare uma lula que
visa a liberlação de qualquer Pais, de
criminosos e bandidos, A principal
preocupgção da FRELIMO, quando'pe.
gou em armas para a conquisla da
nossa lndependência, loi acabar com
o tribalismo, criando a unidade de lodo
o Povo. A nresma queslão coloca.sê
agora, na tula .contra e banditlsmo ar-
mado. Temos de ser unldos para saiÍ.
mos vitoriosos - disse Lucas Tr>mé,

A EXPERIÊNCIA
VEM DA'LUTA ÀRMADA

Nascido ìem Cabo Delgado, o AlÍe'
res Lucas Tomé, transPorta consigo
uma vasta e importante experiência
como combatente; adquirída nos anos
da Luta Armada de Libertação Nacio'
nal. Tendo entrado para as fiÍeiras
da Frente de Libertação de Moçambi'
gue muito cedo, Lucas Tomé é hoie
um reportório de experiências que im-

porta transmitir aos Jovens soldados
moçambicanos. O Alferes Lucas Tomé
conta aígumas das mais importantes
passagens da sua participação na
lut j  pela Independência do. nosso País:

- Os meus lreinos mililares loram
Íeitos em 1963. na Argélia. Ao todo,
éramos 77 pessoas, êntÍê as quais, o
camarada Presidenle Samora Machel,
que êr8 0 cheíe do gÍupo. o nosso
primeiro cenlro . de tr.einos íicava na
Íronteira :entrc q Argélia e Marrocos.
Mals tarde,' Íqmos para oulros cên Íos'
denlro da Argélia, Depols dos lreinos'
Íomos para Dar+s-Salaam (Tanzania),
e, após'teÍmos permanecids um dia,
dlrigimo.nos a Congwa.

No Gentro de Congwa; segundo re'
Íeriu. Lucas Tomé, Íoi crìada uma per'
feita organízaçãb que permit iu não só
a:Íeal ização de treinos mil i tares, mas
Ìambém.4 troca de impressões sobre
os' mâis variados aspectos da luta
que.' i r ia rseÍ desencarleada contra o
colonial ismo português. E ci isse:

- Uma das prlncipals aclividades
que norlearam a mobilização da Frent
te d€. llberlaçãs de Moçambique, iunto
às populações, Íoi.de dar a conheeú
os obièctlvos da luta: a liberdade. An-
tes de iniciarmos a batalha, toram en-
viados emissários para, juntamenle
com as populações, iniciarmos a gran-
de marcha.pela Independêncl:. Fomor
bem recebid6,pelas massas, guê em
nós deposllavam toda a conliança. Es.
tou a lembrar:fi€ de.um caso em qdg
um religioso (o prdre Oaniel) Íoi ag
sassinado pelos colonlallslss. As pe
pulações inÍormaram-nos imedialamen
le.

O Alferes Lucas Tomé disse depois
que operou em Mueda, Mocímboa da
Praia. Macomia e Pemba. Urna das
primeiras acções que desenvolvemos,
para que oblivéssemos sucessos na

Alíeres Lucas Tomé, velerano da
Luta Armada de Libertação Nacional

lula, Íoi organlzar as populações, alÍa-
vés de comités e, por oulro lado, mo-
biflzâ'fas para a produção,

O TBIBALISMO NUNCA
BENEFICIA O POVO

O Alferes Lucas Tomé tem uma
aversão muito grande ao tr ibal ismo.
Apela, por isso, a todo o Povo, em

especial às Forqas de Defesa e Segu;
ranç4, pâra que.afastem do País, :oda
e qualquer maniÍestação tr ibal ista que
possa surg.ir. Na intenslÍlcação da luta
conlrs os bandqg armadoq . a no{rsa
vilória total só poderá sê( âlcançâda
quando êsllvermos, todos unÍdos,

E ele conta-nos a seguinte passagem
da sua vida:

-Tive um camarôda - Joaqulm
Chonguela - que é natural ile SoÍala.
Ele estava comigo em Cabo llelgado.
ApÍesenlei-o à minha íamilla,e às po-
pulações rpaÍa que o conhecessom.
Como não falava nem maconila,'nem
swahili, sempre que saísse psra s
aldeia ou outto sítio. qua{quer tinha
que ser açompanhado por um de nós.
Ì{o entanto. ap€sar de não poder Ini'
clalmente conyeÍsar com gualquet Pes'
soa da região, toda c aente compre'
endia-o. Sabíamos lodos quê ele não
eÍa senão um rnoçambicano. APesar
da tingua ser diÍerenle, nós parecla'
mos dois irmãos do mesmo sangua'
Hoie ele iá tala bem macondê e swa'
hlll.

llÃO ESQUECER rNó GóRDlOr

Em Maio de 1970, o coloníal ismo
porluguês desencadeou con{fa o Povo
moçarnbicano, a sua maior oPeração
militar: 3 operaÇão aNó Górdion. Pro-
movida por Kaulza de Arriaga, esta
operação ,acabou terminando com a
vitória da Frente de Liberlação de
Moçambique.

Segundo o AÍferes Lucas Tomé, na
Ofensiva <Nó Górdio> houvê uma parti-


